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O lo •. P. n !'.! . e: só teri .'l justificnCP O face -1 con­

cenç o no~ Fl'"''.10S do Fomento de ~ri1 r o pólo Bra~ · -Guim~ 
rile~ autêrit i·:·: f· . nt·•r. i~ com o l'.': rFwe defeito de s• r des 

est r 1tur...,nte d r-\ re '.:1lid,,de ('l'eoP-r?fica e urb.,nistic: .Seria 

forç •r um8 ocupnçÃo ::\nti-mltural com o desv j o de . '.1ergi­

ri:, t :o necess6ri"s . à reconversno e reorranização • : m~n­
~'1'! 1 rl~a T"P G. T. F. Seria d esl ir-ar a Universidade 1 o "ca­

J or" 1·um·· no dum·1 cid3de e fomP.nt.:ir ae;lomeraçÕes e• .,.umelo 

· ·) r •nor. :..erin tif:?st~ -l::i - o mgis possível - dos 

1 ·1· ·r ·M: Pixo~ de nesenvolvi.mento, de transnortes · 

rF'-r ç;;o centrífup-'l 'Porto-Brvgo-Norte e 'Por·.o-Gui1 

-ie ~ e . Lon"e do n.F. (eixo de transportes de mas 

Dist ~ibuiç~o incómo~a 'ºs h...,ricentros a? Km de~ 
r:;er, e l~ Km de l'r" ... ') . em ve-7. de O Km de Gu ~ marãe 
'Pr~r · e ?()Km rlP. P.r "1 "'" 011 ri11i m·r~es. 

dois 

de oe 
-'l rnes-

') s). 

ima­
ou 

r,,,, vP.rn.,de, n'l primeir'3 hip6tese, os c1 stos 

POC ~ :i e r.cri:.~ m :'l roporrion~iF ., NG x (10 + 14) + N x 
·,d l ( • ?6). sen(lo r r, P. N B n número de alunos uni v rsi t~ w 

ri o~ cié (iuim ·. r :- P. s e l r·H.1;·1 , resnectivBmente .•• 10 x (NG + 

+ N1 · + 14.(t:G +Np) + l ? t'p = 24 X N + 12 N'!- ' sen·o N- :t 

"' !!, + "f ); n·1 sei·und., hin1) t e!=le os custos soei~ seria-o 
pror)rc ion~i s ~ NG x O+ NB x (10 + 40) • 50 NB; ompa­

ren~1 , pRrn a hipótese de N~ = NG, viria 60 cont a 50, 
deaf •vor3vel à divisão G-P.; acresce o facto de O m e 
~0 I' .. ~orresf"lond~rem e limiares que f nvorecem G o . P e 
r",.. : 1~--r-v0recem :· ou '1, em rel~ç~o À hin6tese ? ·m, 
J. 1 (' 1·nt r:.1. ~i.11 de aprovr: i t-· 1nPri1 o;; '1 · r ~ d 'lôe xis1111 

t:t· " • ~ ·11' r·'"' !rl 1f· ;- 1" i 1r11 rincEtd:J n ~ ,eu te i r;1 ~ 
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t~wr~· inestim~ve1 , :ilém no vlllor r.ulture l e sociP] de s­

se i~ rincnwP~to. ~ r~lsç5o ~om PS estaç5e s de C.F. tam­

bém e ve ser ~on~ider~dA . 

Posr~: de l '.1dO a soluc~o d::i fiP'. l - nel:i rravi 

d[ld e rbaníst:i ca do" r.:e11s inconvenientes - rest~m e >mo 
, . -

soluç es poss1ve1s p~r, opçao& 

Um:l solução de descentralização do Porto, 1nto 

n Landim (ou Pou o:a do~) para servir t oda a l !P."i­

Üo Ple no - c~so d a s figs. 2 e 6; 

";. ' Tlm~ soluç1o de descentrn 1 izRção do Pc1rto pr r·· o 

t~~icentro do G.T.F ., em Çampo , fig . 3; 

e 1 flm.::: soluç~o de localizaçÃ o em Guimari: es, jt nto à 
E~tação, ncir1 servir o rr.T.F. e o Le1,te (Ft fe ,eti!), 

fifT. . 4; 

D' UmD soluGÂO de localizaç8o em Brap;A, para . ervir 
Bra~n. e o Norte, con~tante das figs. 3,4,5 e 6, 
sendo oue, no cqso 5, a manchP compluxa de ~.T.F. 
seri'.1 cont.etnP1Adi:i por um!l constelttçâ (1 de i Lstale·· 
ç5es de en~ino t~cnico, m6dio e eupe~ior, r esti­
n~nno-se-lhe uma funçeo p a ralela â d 1 Oida .e do 

Porto - funçno ref".i onnl descentraliz eri a da .idade 

d~ ~orto nq~ se encontr~ cada vez maia pro ·~e~s! 

~~mente conaes tiqnp da e inc6modD. 
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